
Sexta-feira, 26 a domingo, 28 de Dezembro de 2025 13InternacIonal

Apoiado por Trump, Nasry Asfura 
é eleito presidente de Honduras

Por Douglas Gavras e Manoella 

Smith (Folhapress)

Os hondurenhos deram uma 
nova guinada à direita, elegendo à 
Presidência Nasry Asfura, ex-prefei-
to de Tegucigalpa, opositor conser-
vador e que contou com um apoio 
de peso: o do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

O Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) proclamou Asfura vencedor 
nesta quarta-feira (24), quase um 
mês após a votação, realizada em 30 
de novembro, por causa de um pro-
cesso de revisão de milhares de atas 
de votação com supostas irregulari-
dades. O atraso e o caótico processo 
de divulgação geraram protestos no 
país e acusações de fraude.

Com 99,2% das urnas apuradas, 
o plenário do órgão eleitoral apro-
vou na noite de terça-feira (23) um 
relatório que propõe declarar o ven-
cedor do pleito “com os dados que 
até este momento estão disponíveis”.

De acordo com dados divulga-
dos pela autoridade eleitoral, As-
fura, do Partido Nacional, recebeu 
40,3% dos votos, vencendo o apre-
sentador de televisão Salvador Nas-
ralla, do Partido Liberal (39,5% dos 
votos), por uma vantagem de menos 
de um ponto percentual. A gover-
nista Rixi Moncada, do Liberdade e 
Refundação, ficou em terceiro.

Também concorreram na elei-
ção, de turno único, o ex-assessor 
presidencial Nelson Ávila (Partido 
de Inovação e Unidade Social-De-
mocrata) e o apresentador Mario 

Enrique Rivera Callejas (Partido 
Democrata Cristão).

O CNE tem prazo até 30 de 
dezembro para proclamar o novo 
mandatário e ainda está pendente 
a revisão de cerca de 600 atas com 
inconsistências. A resolução, que 
foi aprovada por dois dos três conse-
lheiros, rejeitou várias impugnações, 
o que abre caminho para a designa-
ção de um vencedor.

O CNE encontra-se dividido 
por disputas políticas, uma vez que 
os três principais partidos repartem 
o controle do órgão e do tribunal 
eleitoral. “Não devo nem posso 
participar de um ato ilícito. Aqui 
se consumará um golpe de Estado 
eleitoral”, afirmou o conselheiro 
Marlon Ochoa, representante da 
esquerda governista, o único a cotar 
contra a resolução.

Segundo Ochoa, ainda pre-
cisam ser analisadas 288 impug-
nações, nulidades e recursos. Ele 
fez uma denúncia ao Ministério 
Público.

O segundo colocado Nasralla 
afirmou que não aceitará a procla 
mação do resultado sem que todas 
as urnas sejam apuradas e as atas 
com supostas irregularidades, revis-
tas. “Não aceito a proclamação [...]. 
Estão impedindo a contagem voto 
por voto”, disse ele em um vídeo di-
vulgado em suas redes sociais.

Neste mês, uma comissão do 
Congresso já havia declarado que 
pretende rejeitar os resultados, sob 
o argumento de que houve “golpe 
eleitoral”, acusando Trump de inter-

ferência no pleito.
Um relatório da missão elei-

toral da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) no país cons-
tatou atrasos e “falta de perícia”, 
mas descartou indícios de frau-
des em um relatório divulgado 
no último dia 15.

O vencedor Asfura, 67, concor-
ria pela segunda vez ao palácio José 
Cecilio del Valle, após perder para 
a atual presidente, Xiomara Castro, 
há quatro anos. Conhecido como 
Tito e com raízes palestinas, ele foi 
prefeito da capital hondurenha de 
2014 a 2022. Seu mandato no co-
mando da cidade foi marcado pela 

construção de obras de infraestrutu-
ras na cidade, mas também por acu-
sações de desvio de fundos públicos.

Em sua campanha, ele prome-
teu “trabalho e mais trabalho” para 
a população, fez elogios ao progra-
ma econômico do argentino Javier 
Milei e disse se inspirar na política 
de segurança linha-dura de Nayib 
Bukele, de El Salvador.

Trump não só apoiou o can-
didato como concedeu indulto ao 
ex-presidente de Honduras Juan 
Orlando Hernández, aliado de As-
fura, que tinha sido condenado a 45 
anos de prisão por tráfico de cocaína 
para os EUA. .

Trump também tinha reforçado 
a ameaça de cortar ajuda a Hondu-
ras se Asfura não vencesse. O apoio 
incluiu críticas à governista Mon-
cada, que o americano chamou de 
“comunista”, e a Nasralla, que ele 
classificou como “quase comunista”.

A influência do republicano 
na política local pesou em um país 
que depende economicamente dos 
EUA e com 60% da população 
vivendo na pobreza. Os eleitores 
reforçaram os atuais movimentos 
da Casa Branca de apoiar líderes da 
América Latina que estejam alinha-
dos com seus objetivos e punindo os 
que não seguem esse caminho.

A questão dos imigrantes hon-
durenhos nos Estados Unidos era 
um ponto sensível nesse xadrez 
internacional. Em um primeiro 
momento, o atual governo bateu 
de frente com Trump, ameaçando 
rever a presença de militares ame-

ricanos em seu território, caso o 
presidente dos EUA insistisse na 
deportação de cidadãos do país. De-
pois, Tegucigalpa acabou cedendo e 
ofereceu apoio aos deportados.

Em uma entrevista dada antes 
das eleições, o futuro presidente 
comemorou o apoio recebido de 
Trump, afirmando que essa apro-
ximação poderá trazer “benefícios” 
para imigrantes hondurenhos e para 
a economia do país, de forma geral.

“Hoje estamos em um dia mui-
to importante para Honduras, onde 
precisamos defender a democracia, 
a liberdade e viver em paz, que é o 
que cada um de nós deseja”, disse As-
fura mais cedo, ao votar.

A polarização em Honduras 
se consolidou a partir do golpe de 
2009 que depôs Manuel Zelaya, 
marido de Xiomara Castro. Monca-
da classificava seus adversários como 
“oligarcas do golpe”, enquanto eles a 
chamavam de aliada “comunista” da 
Venezuela.

Ao longo da campanha, os can-
didatos se concentraram em ataques 
mútuos, sem abordar as preocupa-
ções dos hondurenhos, como po-
breza e violência. Ambos os lados 
alertaram sobre supostos planos de 
alterar os resultados.

Além de terem escolhido o 
presidente que governará o país de 
2026 a 2030, os hondurenhos vo-
taram em prefeitos, representantes 
para o Parlamento Centro-Ameri-
cano e renovaram as 128 vagas de-
putados para o Congresso Nacional 
(que é unicameral).
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Nasry Asfura foi eleito 

presidente, confirmando 
a guinada à direita em 
Honduras

Em sua primeira Missa do Galo, 
o papa Leão 14 fez alertas na quarta 
(24) sobre o que chamou de “ganân-
cia do mundo moderno”. A cerimô-
nia começou às 18h (de Brasília) na 
Basílica de São Pedro, no Vaticano. 
Leão 14 disse que o nascimento de 
Jesus em um estábulo porque não 
havia lugar na hospedaria deveria 
lembrar aos cristãos que recusar 
ajuda aos pobres e estrangeiros hoje 
equivale a rejeitar Deus.

“Enquanto uma economia 
distorcida leva a tratar os homens 
como mercadoria, Deus torna-se 
semelhante a nós, revelando a in-
finita dignidade de cada pessoa”, 
disse o pontífice.

“Onde há lugar para a pes-
soa humana, há lugar para Deus”, 
acrescentou. “Até um estábulo 
pode se tornar mais sagrado que 
um templo.”

‘Negar ajuda aos pobres é rejeitar a 
Deus’, diz Leão 14 na Missa do Galo
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Papa falou na Missa do Galo

Esta é a primeira Missa do Galo 
celebrada por Leão 14 desde que 
foi escolhido em 8 de maio para 
suceder o papa Francisco, que 
morreu em 21 de abril aos 88 anos. 
Cerca de 6.000 pessoas acompa-
nharam a missa dentro da basíli-
ca, e outras milhares na praça São 
Pedro assistiram à missa em telões 
segurando guarda-chuvas e vestin-
do capas para se proteger da forte 
chuva em Roma.

Leão saiu para recebê-los antes 
do início da Missa. “Eu admiro, res-
peito e agradeço pela sua coragem e 
por quererem estar aqui esta noite”, 
disse ele, “mesmo com este tempo”.

Na quinta-feira (25), o papa ce-
lebrará uma missa de Natal e fará a 
mensagem e bênção “Urbi et Orbi” 
(para a cidade e para o mundo).

Nascido em Chicago e com 
dupla cidadania americana e pe-

ruana, Leão 14 é o primeiro papa 
dos Estados Unidos e também o 
primeiro pontífice integrante 

da Ordem de Santo Agostinho, 
fundada no século 13 e baseada 
em princípios de caridade e pro-
ximidade com os pobres.

Antes de ser eleito no conclave, 
o então cardeal Robert Francis Pre-
vost comandava o Dicastério para 
os Bispos e a Comissão Pontifícia 
para a América Latina desde 2023, 
ano em que foi elevado ao cardina-
lato por Francisco.

Anteriormente, trabalhou por 
quase nove anos como bispo da ci-
dade de Chiclayo, no Peru, país com 
o qual mantém forte vínculo desde 
a década de 1980, quando chegou 
como missionário e ali viveu por 
cerca de duas décadas.

Com uma figura mais intros-
pectiva que o antecessor, Leão 14 
ainda está deixando sua identida-
de em seus quase nove meses de 
papado.

Uma das principais bandeiras 
do pontífice são os riscos da inteli-
gência artificial à dignidade humana 
e ao trabalho.

Em julho, o papa declarou que 
seguirá algumas políticas de Fran-
cisco, como o acolhimento de cató-
licos gays e uma maior abertura para 
mulheres em cargos de liderança, 
sem promover grandes mudanças 
doutrinárias.

Leão 14 já teceu críticas ao 
governo de Donald Trump pela 
comemoração da deportação de 
imigrantes.

No começo deste mês, afirmou 
que o governo dos Estados Unidos 
não deveria tentar derrubar a dita-
dura de Nicolás Maduro, na Vene-
zuela, defendendo o caminho do 
diálogo.

Por Carlos Villela 
(Folhapress)


